
DISLEXIA



A palavra Dislexia vem do grego 

dis (mau funcionamento, disfunção) 
e 

lexia (palavra)

Disfunção da palavra 



Dislexia ou Transtorno Específico da Aprendizagem
(TEAp) diz respeito a uma dificuldade e/ou
funcionamento abaixo do esperado com prejuízo na
leitura, expressão escrita ou matemática.



Como dislexo vê letras e 
palavras 
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JACARÉ

GOLEIRO

FARINHA

DINHEIRO
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Disgrafia

Alteração da escrita



Discauculia

Dificuldade com números,

Confunde sinais, 

Dificuldade para compreender 
direita e esquerda.



Porque dislexia acomete mais meninos que meninas?

As causas dos transtornos
podem ser de origem
cromossômica ou hereditária,
alterações cerebrais, produção
excessiva de testosterona durante
a gestação, encefalopatias e
desnutrições graves nos primeiros
anos de vida.



Como ajudar o catequizando com dislexia?

 Faça atividades orais, como contação de história,

 Material impresso LETRAS GRANDES E           
CAIXA ALTA,

 Música com letras simples e fácil compreensão,

 Caça palavras,

 Quebra cabeças, com poucas peças, 

 Mapa mental.



Exemplos de atividades







Perguntas das catequistas do 

Simpósio



•Alvanir Ferreira: Essa criança (dislexa) deve ficar
fora da catequese?

Não. Ela tem total condições de acompanhar a
catequese, fazendo as atividades no tempo dela.



• Irmã Maria do Carmo Vicente: A criança com
dislexia tem possibilidade de fazer faculdade, na
juventude?

Sim. Ela tem condições, precisa ter o
acompanhamentos da equipe multidisciplinar.



•Vilma Maria da Silva: Existe tratamento pra
dislexia?

Dislexia não é uma doença, ela é um
transtorno específico de aprendizagem, ele pode
ser amenizado com a prática de estratégias de
aprendizagem que estimulam a leitura, a escrita e a
visão, é necessário uma equipe multidisciplinar.



•Benta Albuquerque: A partir de que idade
podemos identificar a dislexia?

A partir de 2 anos e meio alguns sinais já
podem ser observados (atraso na fala,
dificuldades com alguns sons), o recomendado é
a partir dos 8 anos.



•Suzana Catarina da Silva: Tem teste médico que
da laudo para um deslexio?

Sim. A equipe multidisciplinar pode fazer
vários testes e assim poder chegar a um laudo.



•Silvana Dias: Como devemos trabalhar com os
catequisando que tem dislexia?

Atividades com pouco enunciados, com
desenhos, com frases curtas, com jogos.



•Regina Oliveira: A pessoa com dislexia tem
dificuldade de se concentrar?

Sim. Ela pode ficar distraída por um período,
pela dificuldade de compreensão do que está
sendo falado.



•Catequista Elisete: A dislexia é um distúrbio
genético, não tem cura, mas é possível essa
criança levar uma vida normal se houver suporte
especializado desde cedo?

Com certeza.



•Cleonice Melo: Se identificarmos só um
catequizando na sala com dislexia como fazer na
hora de fazer a leitura da Bíblia.

Ajudá-lo a acompanhar a leitura, fazer com
ele a frase principal para fixação, não pedir que
ele leia sozinho ou se ele ler, que seja pouca coisa.



•Vilma Maria da Silva: A dislexia pode
desenvolver depois de adulto?

Ela já deve ter aparecido na infância mas não
foi percebido.



•Francielly Leite Moreira: Tenho muita
dificuldade em adaptar os conteúdos, o
evangelho para minha catequizanda. Ela tem
muita dificuldade em se apegar com imagens,
figuras.... como posso fazer uma adaptação?

Faça jogos, quebra cabeças, jogo da
memória, encontre as palavras.



•Geovania Degasperi: a dislexia a criança fica
meio isolada?

Sim. As vezes por vergonha de não ter uma
fala correta, por não saber ler.



•Diana Oliveira: Quando os Catequizandos são
tímidos para ler. O que posso fazer como
catequista para verificar, se pode ser dislexia?

As vezes é só timidez mesmo. Se desconfiar,
converse com o responsável pela criança, precisa
encaminhar para a equipe multidisciplinar. Não
podemos sair diagnosticando.



•Rosangela Gomes: As vezes as pessoas veem a
dislexia, tdah como algo muito sofrido e não é,
temos apenas q respeitar o tempo deles.

Perfeito!



•Marcia de Gouveia Tourne: É necessário constar 
essa informação na ficha de inscrição para a 
Catequese?

Seria o ideal. 



•Selma Costa: Como ajudar uma criança que tem
Síndrome de Down, com dislexia?

Com dislexia já vimos, agora precisamos
conhecer a Síndrome de Down, será um dos
nossos encontros.
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